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Projeto que autoriza spray de pimenta 
para autodefesa de mulheres é aprovado 

na Câmara

Novo levantamento da Conab traz 
safra de grãos estimada em 353,4 

milhões de toneladas no ciclo 
2025/26

A Câmara dos Deputados 
aprovou um projeto de lei 
que regulamenta a ven-

da e o uso de spray de pimen-
ta ou de extratos vegetais para 
autodefesa de mulheres. A pro-
posta será enviada para análise 
do Senado Federal.
De autoria da deputada Gore-
te Pereira (MDB-CE), o Projeto 
de Lei 727/26 foi aprovado com 
substitutivo da relatora, deputa-
da Gisela Simona (União-MT).

Pesquisa do Seade mostra que 
mais de 80% dos idosos sofreram 
tentativas de golpes virtuais em 

SP
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AABB de Guaíra foi reconhecida em 
 prêmio de Excelência em Gestão no 

Estado de São Paulo
Além da con-
quista, o encon-
tro também foi 
marcado pela 
troca de expe-
riências entre 
as associações 
e pela oportuni-
dade de ampliar 
conhecimentos 
em gestão

CULTURA
Sábado (21): Circuito Sesc de 
Artes transforma Guaíra com 

cultura e lazer gratuitos

PESQUISA GOLPES

AGRO

Coluna Literária

Resultado mantém a tendência de cresci-
mento em relação ao volume obtido na tem-
porada anterior, mantendo perspectiva de 
novo recorde na série histórica da Conab
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MULHERES
Curso capacita profissionais para 

atendimento a mulheres com 
deficiência vítimas de violência
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No caso das pessoas de 60+, ainda que a 
intensidade de uso da internet tenda a de-
clinar, há vulnerabilidades específicas, es-
pecialmente em golpes que envolvem o uso 
fraudulento de dados pessoais
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A organização agradece a todos que
 contribuíram para o sucesso da iniciativa, 

participantes, artistas, voluntários e 
apoiadores

O evento, ideali-
zado por Rodri-
go Bernardes e 
Simone, nasceu 
com um propósito 
claro. Reunir pes-
soas, promover 
inclusão e fortale-
cer o apoio às pessoas com deficiência.

Formação gratuita 
é voltada a promo-
tores, delegados 
e profissionais da 
rede de proteção 
que atuam nas de-
legacias do estado de São Paulo
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Guaíra foi uma das 
12 cidades da re-
gião contempladas 
para receber o Cir-
cuito Sesc de Artes 
2026, um dos maio-
res projetos de cir-
culação artística do 
Brasil. 
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O INVERSO DO AVESSO

Alguma coisa saiu do lugar na 
sociedade. E não foi pouco.
Durante muito tempo, a vida 

seguiu uma lógica simples: os mais 
velhos ensinavam, os mais novos 
aprendiam. Adultos eram referência. 
Crianças eram formação. Era assim 
que se transmitiam valores, limites, 
caráter e visão de mundo.
Mas algo começou a virar do avesso.

Carne é carne, queijo é queijo. O Brasil 
também vai regulamentar e, efetivamente, 
controlar o uso de nomes de produtos de 

origem animal? 

A União Europeia (UE) estabeleceu 
um rigoroso marco regulatório 
para proteger as denominações 

tradicionais associadas a produtos de 
origem animal, visando evitar qualquer 
confusão ao consumidor. Regulamentos 
específicos, como o (UE) n.º 1308/2013, 
proíbem expressamente o uso de ter-
mos como “leite”, “manteiga”, “queijo” ou 
“iogurte” para descrever produtos pura-
mente vegetais. O prazo para adequa-
ção findou: a regra deve ser cumprida. 
A exceção se aplica a designações con-
sagradas pelo uso, como “manteiga de 
amendoim”. A justificativa tripla: proteger 
a integridade dos setores agropecuários 
tradicionais, salvaguardar a clareza para 
o consumidor – que deve identificar ime-

diatamente a natureza do produto – e 
preservar o valor cultural e econômico 
das indicações geográficas. Esta política 
reflete uma visão na qual a nomenclatu-
ra está intrinsecamente ligada à origem 
e ao método de produção.
No Brasil, a regulação é mais permissi-
va e fragmentada. A Instrução Normati-
va nº 76/2018 do MAPA proíbe o uso de 
denominações de produtos de origem 
animal para alimentos de origem vege-
tal, alinhando-se, em parte, ao princípio 
europeu. No entanto, na prática, essa 
norma não é uniformemente aplicada ou 
reconhecida, especialmente no setor de 
inovação alimentar. É comum encontrar 
no mercado brasileiro produtos denomi-
nados como “queijo vegano”, “presunto 
de soja” ou “leite de amêndoas” sem 
grandes entraves. A justificativa das 
empresas e de parte dos consumidores 
gira em torno da funcionalidade e da fa-
miliaridade do termo, que comunicaria 
rapidamente o propósito do produto, em 
um mercado ainda em formação e com 
menor tradição regulatória nesse nicho.
A ratificação do Acordo Mercosul-UE co-
loca este tema no centro das discussões 
técnicas de harmonização regulatória. 
Para o Brasil, a pressão para adequação 
será significativa, não apenas como con-
trapartida comercial, mas como uma ne-
cessidade para proteger suas próprias 
exportações de produtos agropecuários 
com denominação de origem. Um sis-
tema dual, onde a UE protege seus ter-
mos, mas o Brasil permite seu uso ge-

nérico, pode gerar distorções comerciais 
e conflitos. Portanto, é imperativo que o 
Brasil avance na normatização clara e 
na fiscalização do uso indevido de no-
menclaturas que causam confusão. Isso 
não implica necessariamente a adoção 
integral do modelo europeu, mas exige 
a criação de uma regra nacional inequí-
voca – seja proibitiva, como a europeia, 
ou permissiva com qualificativos obriga-
tórios evidentes.
A harmonização regulatória neste cam-
po é mais do que um mero formalismo; 
é uma questão de transparência no 
mercado e de defesa comercial. A nor-
matização brasileira, impulsionada pelo 
acordo, deve equilibrar dois objetivos: 
proteger o consumidor contra informa-
ções enganosas, assegurando que a 
descrição do produto reflita com precisão 
sua natureza, e proteger os produtores 
tradicionais brasileiros, cujos produtos 
de origem animal e suas denominações 
também são um ativo econômico valio-
so. A adoção de uma terminologia preci-
sa e distintiva para os produtos vegetais 
inovadores, longe de reprimir o setor, 
pode conferir-lhe legitimidade, clareza e 
facilitar sua integração em um comércio 
internacional com regras cada vez mais 
definidas.

Por Roberta Zuge, Mestre e Doutora 
em Reprodução Animal pela Universi-
dade de São Paulo (USP) e conselhei-
ra do Conselho Científico Agro Sus-
tentável (CCAS)

Quem deveria estar formando passa 
a imitar.
Quem deveria orientar passa a seguir.
Quem deveria dar exemplo passa a 
aplaudir qualquer coisa que gere cur-
tida.
A sociedade sempre teve ídolos. Isso 
não é novidade. O que é novo é a su-
perficialidade da admiração. Hoje não 
se admira mais caráter, trajetória ou 
contribuição. Admira-se visibilidade.
Confundimos fama com grandeza.
Seguidores com autoridade.
Curtidas com respeito.
E assim, pouco a pouco, vamos natu-
ralizando uma inversão silenciosa de 
valores.
Mas há uma verdade antiga que con-
tinua de pé, mesmo em tempos de 
algoritmo. Uma frase repetida por ge-
rações que talvez explique tudo o que 
estamos esquecendo:
“O exemplo não é a melhor forma de 
influenciar outras pessoas. É a única.”
Influência de verdade nunca nasceu 

da tela. Nasceu da convivência. Do 
pai que trabalha. Da mãe que educa. 
Do professor que exige. Do adulto 
que vive de forma digna o suficiente 
para ser observado.
Quando adultos passam a seguir 
crianças como referência, não esta-
mos vendo o nascimento de novos 
líderes.
Estamos vendo o enfraquecimento 
das referências.
Porque uma sociedade onde os adul-
tos já não sabem mais quem deve dar 
o exemplo não está apenas confusa.
Ela está vivendo algo ainda mais pro-
fundo.
Ela não está apenas do avesso.
Ela chegou ao inverso do avesso.

Hoje vemos adultos 
colando retratos de 
uma criança influen-
ciadora na parede do 
quarto. Gente grande 
carregando totens de 
papelão para levar à 
formatura. Adultos se 
comportando como fãs 
diante de alguém que 
mal terminou a infância.
Não se trata aqui de jul-
gar uma criança. Crian-
ça faz o que criança 
faz: brinca, se diverte, 

repete o que o mundo oferece. O pro-
blema não está nela.
O problema está nos adultos.
Quando uma criança de oito anos 
passa a influenciar o comportamento 
de gente madura, não estamos dian-
te de um fenômeno curioso da inter-
net. Estamos diante de um sintoma 
social.
Porque ali a lógica se rompe.
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Texto regulamenta venda, define regras de uso e cria programa de capacitação; proposta segue para o Senado

Projeto que autoriza spray de pimenta para autodefesa 
de mulheres é aprovado na Câmara

A  Câmara dos Deputados aprovou 
um projeto de lei que regulamenta 
a venda e o uso de spray de pi-

menta ou de extratos vegetais para au-
todefesa de mulheres. A proposta será 
enviada para análise do Senado Fede-
ral.
De autoria da deputada Gorete Pereira 
(MDB-CE), o Projeto de Lei 727/26 foi 
aprovado com substitutivo da relatora, 
deputada Gisela Simona (União-MT).
Segundo o texto, mulheres maiores de 
18 anos poderão comprar o spray. Ado-
lescentes entre 16 e 18 anos também 
poderão adquirir o produto, mediante 
autorização expressa de responsável 
legal. O dispositivo deverá ter aprova-
ção da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e seguir padrões téc-
nicos e de segurança definidos pelo Po-
der Executivo.

Comando do Exército
Após negociações com parlamentares, 
a relatora incluiu regra para o uso da 
substância oleoresina capsicum (O.C.), 
presente na composição de sprays de 
pimenta.
Quando esse componente for utilizado, 
o fabricante deverá seguir as normas do 
Comando do Exército, já que a substân-
cia é considerada de uso restrito.
De acordo com a relatora, retirar o O.C. 

do spray tornaria o dispositivo ineficaz 
para a defesa pessoal. A substância 
provoca inflamação imediata das muco-
sas, fechamento involuntário dos olhos, 
tosse, dificuldade para respirar e ardên-
cia intensa na pele.
O projeto considera o spray um instru-
mento portátil de menor potencial ofen-
sivo. Mesmo assim, recipientes com 
capacidade superior a 50 mililitros con-
tinuarão restritos às Forças Armadas do 
Brasil, aos órgãos de segurança pública 
e a instituições responsáveis pela prote-
ção de autoridades.

Requisitos
Para comprar o spray, a proposta esta-
belece alguns requisitos:
documento oficial de identificação com 
foto;
comprovante de residência fixa;
autodeclaração de inexistência de con-
denação criminal por crime doloso co-
metido com violência ou grave ameaça.
O vendedor deverá manter, por cinco 
anos, registro simplificado da venda 
com dados do comprador e da pessoa 
que terá a posse do produto, seguindo 
normas da Lei Geral de Proteção de Da-
dos. O objetivo é permitir a rastreabilida-
de do dispositivo.
Além disso, o estabelecimento deverá 
emitir documento fiscal e fornecer orien-

tações básicas sobre o uso correto, se-
guro e responsável do spray.

Programa de capacitação
O texto também cria um programa na-
cional de capacitação voltado às mulhe-
res para orientação sobre defesa pes-
soal e uso de instrumentos de menor 
potencial ofensivo.
Entre as diretrizes do programa estão:
realização de oficinas de defesa pessoal 
e instruções técnicas sobre o manuseio 
do spray;
orientação sobre os limites legais da le-
gítima defesa;
divulgação de informações sobre o ciclo 
da violência doméstica e canais de de-
núncia;
campanhas educativas sobre o uso res-
ponsável do dispositivo.
A implementação do programa depen-
derá de regulamentação específica, dis-
ponibilidade orçamentária e convênios 
com entidades parceiras.

Uso e penalidades
O spray deverá ser de uso individual e 
intransferível e não poderá conter subs-
tâncias de efeito letal ou de toxicidade 
permanente.
Para que o uso seja considerado legal, 
a mulher deverá empregar o dispositivo 

apenas para repelir agressão injusta, 
atual ou iminente, de forma proporcio-
nal e moderada, até a neutralização da 
ameaça.
O projeto prevê penalidades em caso de 
uso indevido:
advertência formal quando não houver 
lesão ou risco concreto à pessoa atin-
gida;
multa de um a dez salários mínimos, 
conforme a gravidade da conduta;
multa em dobro em caso de reincidên-
cia;
apreensão do dispositivo e proibição de 
nova compra por até cinco anos.
Caso o spray seja roubado, furtado ou 
perdido, a possuidora deverá registrar 
ocorrência policial em até 72 horas após 
tomar conhecimento do fato.

Estatuto do Desarmamento
O projeto também inclui no Estatuto do 
Desarmamento (Lei 10.826/03) disposi-
tivo que isenta esse tipo de spray dos 
controles mais rigorosos aplicados a 
armas letais quando ele for adquirido, 
possuído e portado por mulheres con-
forme as regras da futura lei.
A proposta tem como objetivo ampliar 
mecanismos de proteção contra agres-
sões físicas e sexuais. O texto segue 
agora para análise do Senado. 
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A organização agradece a todos que contribuíram 
para o sucesso da iniciativa, participantes, artistas, 

voluntários e apoiadores

O  evento, idealizado por Rodrigo Bernardes e 
Simone, nasceu com um propósito claro. Re-
unir pessoas, promover inclusão e fortalecer o 

apoio às pessoas com deficiência. Com o passar das 
edições, a iniciativa ganhou força e se transformou em 
um verdadeiro movimento de união.
Logo no início do encontro já era possível perceber 
que seria um dia especial. Ingressos e mesas esgota-
das demonstravam a grande adesão da comunidade 
guairense, que mais uma vez respondeu com entu-
siasmo ao chamado para participar de uma causa so-
cial tão importante.
Um dos momentos mais marcantes foi a participação 
de diversas duplas e vozes de Guaíra, que se apre-
sentaram de forma voluntária. Entre músicas, aplau-
sos e muita animação, os artistas locais deram ainda 
mais vida ao encontro, mostrando que a música tam-
bém pode ser um gesto de generosidade.
Mais do que um almoço, o evento se transformou em 
um espaço de convivência, respeito e celebração da 

inclusão. Famílias, amigos e voluntários compartilha-
ram momentos de alegria, reforçando a certeza de que 
quando a comunidade se une, grandes coisas aconte-
cem.
A organização agradece a todos que contribuíram para 
o sucesso da iniciativa, participantes, artistas, voluntá-
rios e apoiadores. Cada gesto de apoio fortalece pro-

jetos que fazem diferença na vida de tantas pessoas.
Ao final do dia, ficou a sensação de missão cumprida 
e a expectativa de que o Almoço PCD continue cres-
cendo a cada edição, mantendo viva essa corrente de 
solidariedade que tanto orgulha Guaíra.
Confira alguns momentos desse grande encontro 
no site do Jornal O Guaira oguara.com .br
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AABB de Guaíra foi reconhecida em  prêmio de 
Excelência em Gestão no Estado de São Paulo

A Associação Atlética Banco 
do Brasil de Guaíra (AABB) 
foi destaque no Encontro 

Prêmio Excelência em Gestão 
2026, realizado entre os dias 13, 
14 e 15 de março, reunindo repre-
sentantes de diversas AABBs do 
estado de São Paulo.
A entidade guairense conquistou 
um lugar de destaque na pre-
miação, disputando com cerca 
de 70 AABBs paulistas, incluindo 
associações de grandes centros 
como São Paulo, Campinas e 
Santos. A indicação já representa-
va um importante reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido pela di-
retoria e pelos associados ao lon-
go dos últimos anos.
O Prêmio Excelência em Gestão 
das AABBs é uma premiação an-
ual organizada pelo sistema das 
AABBs e pela FENABB, com o ob-
jetivo de identificar e reconhecer 
boas práticas de gestão nas as-
sociações do Banco do Brasil em 
todo o país, valorizando iniciativas 
que fortalecem a administração, a 
sustentabilidade e a vida social 
das associações.
Representando a AABB de Guaíra 
no encontro, o gerente Eduardo, 
ao lado do diretor Rubão, de-
stacou a importância da partici-
pação no evento. Segundo ele, 
o reconhecimento ganha ainda 
mais relevância diante dos desa-
fios enfrentados por muitas asso-
ciações no país.
“Muitas AABBs hoje enfrentam di-
ficuldades, algumas até fechando 
por falta de sócios. Estar entre as 
melhores do estado de São Paulo, 
concorrendo com clubes grandes, 
é motivo de muito orgulho para to-
dos nós”, destacou.
Além da conquista, o encontro 
também foi marcado pela troca de 
experiências entre as associações 
e pela oportunidade de ampliar 
conhecimentos em gestão.
Para a diretoria, o resultado re-
força que a AABB de Guaíra seg-
ue no caminho certo, consolidan-
do-se como uma entidade ativa, 
bem administrada e cada vez 
mais fortalecida junto à comuni-
dade.
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Social em Foco
Felipe Isaac Ribeiro

Algumas trajetórias começam discretas e, pouco a pouco, vão ganhando forma, 
experiência e conquistas. Assim segue o caminho de Felipe Isaac Ribeiro, que hoje 
dia 18 de março soma mais um capítulo à sua história.
Engenheiro de produção na Mosaic, em Uberaba (MG), Felipe construiu sua ca-
minhada com curiosidade e vontade de aprender. Quem o conhece sabe que ele 
nunca se acomoda. Gosta de explorar novos horizontes, acumular conhecimento e 
transformar cada oportunidade em crescimento.
Nesta data especial, as mensagens de carinho chegam de muitos lugares. Dos ami-
gos da empresa e também de Guaíra, cidade onde mantém raízes e boas lembran-
ças. O avô Geraldo, os tios e primos acompanham com alegria cada passo dessa 
jornada, assim como a irmã Dra. Bárbara, sempre presente e orgulhosa.
Em casa, o orgulho tem nome e sobrenome. Eveline sua mãe acompanha a traje-
tória do filho com o coração cheio de gratidão por tudo o que ele vem construindo. 
Os abraços também chegam do pai Lincoln e da Izildinha, que fazem questão de 
desejar a Felipe felicidades , saúde e alegria. 
E há ainda quem caminhe ao seu lado com carinho e cumplicidade. Lorena, dentista 
da prefeitura de Uberaba, companheira de vida e porto seguro nos dias bons e nos 
desafios.
O aniversário de Felipe não é apenas a virada de mais um ano no calendário. É um 
momento que reúne afeto, lembranças e expectativas por tudo o que ainda está por 
vir.
Que o novo ciclo seja generoso em conquistas, alegrias e bons encontros. Afinal, 
quem segue a vida com dedicação e propósito sempre encontra bons caminhos 
pela frente.

Adirlene Catelli

Entre panelas que borbulham, mesas que ganham forma e aromas que anun-
ciam momentos felizes, existe alguém que transforma trabalho em arte. É nesse 
universo de sabores e encontros que Adirlene Catelli construiu seu nome, sem-
pre com dedicação e olhar atento aos detalhes que fazem cada evento se tornar 
especial.
Mas neste 19 de março, a rotina do buffet que leva sua assinatura ganha uma 
pequena pausa. É dia de inverter os papéis. Em vez de cuidar das comemora-
ções dos outros, Adirlene recebe o carinho daqueles que caminham ao seu lado 
todos os dias.
Ao lado do esposo Felipe e dos filhos Bruna e José Vitor, ela vive um momento 
de afeto e gratidão, cercada pelas pessoas que formam o alicerce de sua vida.
Quem conhece Adirlene sabe que seu talento vai muito além da cozinha. Há uma 
combinação rara de organização, sensibilidade e generosidade que se reflete em 
tudo o que faz. Nos bastidores de cada evento estão sua garra, sua dedicação 
e a alegria de ver as pessoas reunidas em torno de uma mesa bem preparada.
Assim, enquanto mais um ano se abre diante dela, ficam os votos de que a ca-
minhada siga cheia de conquistas, encontros felizes e muitos momentos memo-
ráveis.
Porque quando o trabalho é feito com carinho e verdade, o resultado sempre 
encontra seu caminho. E Adirlene sabe, como poucos, transformar cada ocasião 
em algo inesquecível. Parabéns.
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Curso capacita profissionais para atendimento a 
mulheres com deficiência vítimas de violência

Estão abertas as inscrições para o 
curso “Atendimento à mulher com 
deficiência vítima de violência”. A 

capacitação é para promotores, delega-
dos, policiais e demais profissionais que 
atuam na rede de proteção à mulher no 
estado de São Paulo.
A formação é gratuita e integra o Pro-
grama TODAS in-Rede, iniciativa da 
Secretaria de Estado dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência (SEDPcD) em 

Formação gratuita é voltada a promotores, delegados e profissionais da rede de proteção que atuam 
nas delegacias do estado de São Paulo

parceria com a Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo (Univesp).
O conteúdo é oferecido em formato vir-
tual e está dividido em quatro módulos: 
Contexto histórico, Tipos de deficiência e 
suas especificidades, Legislação e tipifi-
cação da violência, além de Tecnologias 
e instrumentalização para um atendi-
mento qualificado e redes de apoio.
As aulas começam no dia 23 de abril e fi-
carão disponíveis por dois meses, perío-

do em que os participantes poderão con-
cluir o curso no próprio ritmo. Ao todo, a 
formação conta com 36 horas de carga 
horária, distribuídas em 21 aulas minis-
tradas por especialistas.
Para o secretário de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, Marcos da 
Costa, a qualificação dos profissionais 
da rede de proteção é essencial para 
garantir que mulheres com deficiência 
tenham acesso real à justiça e ao acolhi-
mento adequado.
“Mulheres com deficiência enfrentam 
barreiras adicionais quando são vítimas 
de violência, muitas vezes invisibilizadas 
ou sem acesso a um atendimento ade-
quado. Capacitar profissionais da segu-
rança pública e da rede de proteção é 
fundamental para que esse atendimento 
seja humanizado, acessível e preparado 
para compreender as especificidades de 
cada deficiência. É assim que fortalece-
mos a proteção e garantimos que nen-
huma mulher fique sem amparo”, afirma.
Segundo Caroline Reis, coordenadora 
do programa TODAS in-Rede, o formato 
on-line facilita a participação de profis-
sionais de diferentes regiões do estado.
“São 21 aulas ministradas por especialis-
tas que podem ser assistidas de onde for 
mais conveniente para os participantes. 

Com duas ou três aulas por semana, é 
possível concluir o curso com tranquili-
dade dentro do prazo, garantindo uma 
boa absorção do conteúdo”, explica.
O desenvolvimento do curso integra as 
ações da SEDPcD voltadas ao Mês das 
Mulheres, celebrado em março, quando 
se comemora o Dia Internacional da Mul-
her.

Sobre o Programa TODAS in-Rede
O TODAS in-Rede promove cursos e 
ações voltados a mulheres com deficiên-
cia, abordando temas como trabalho, 
geração de renda, autonomia financeira, 
prevenção à violência, autoestima, lider-
ança e direitos afetivos, sexuais e repro-
dutivos.
A iniciativa também oferece capacitação 
para profissionais que atuam nas redes 
de proteção, fortalecendo o atendimento 
a mulheres com deficiência vítimas de vi-
olência e ampliando o acesso a serviços 
de acolhimento e garantia de direitos.
Serviço: Atendimento à mulher com 
deficiência vítima de violência
Link de inscrição: apps.univesp.br/
sdpd/
Inscrições: 16/03 a 16/04
Aulas: 23/04 a 23/06
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Pesquisa do Seade mostra que mais de 80% dos 
idosos sofreram tentativas de golpes virtuais em SP

No caso das pessoas de 60+, ainda que a intensidade de uso da internet tenda a declinar, há vulnerabilidades
 específicas, especialmente em golpes que envolvem o uso fraudulento de dados pessoais

Levantamento inédito da Fundação Seade revela que 82% das pessoas com 
60 anos ou mais, no estado de São Paulo, já sofreram tentativas de golpes 
virtuais por meio de mensagens, e-mails ou ligações fraudulentas. Embora o 

percentual seja inferior ao observado entre pessoas de 30 a 59 anos – faixa em 
que os índices superam 90%, o dado evidencia que a população 60+ também está 
amplamente exposta aos riscos digitais.

indica que a menor vitimização está associada, parcialmente, à menor inserção no 
comércio eletrônico.

A pesquisa, realizada entre julho e setembro de 2025 e publicada na série Seade 
SP TIC, aponta que o menor uso das tecnologias de informação e comunicação 
não impede que idosos sejam alvo de abordagens fraudulentas. “A digitalização 
ampliou a exposição de todos os grupos etários. No caso das pessoas de 60+, 
ainda que a intensidade de uso da internet tenda a declinar, há vulnerabilidades 
específicas, especialmente em golpes que envolvem o uso fraudulento de dados 
pessoais”, afirma Irineu Barreto, analista de pesquisas da Fundação Seade.
Entre as modalidades de golpe efetivamente consumadas, destaca-se a abertura 
fraudulenta de contas bancárias ou contratação de empréstimos não autorizados, 
situação que atinge 12% das pessoas 60+, a maior proporção entre os grupos 
etários analisados.

Risco nas compras on-line
Também merecem atenção os dados sobre a ocorrência de compras on-line fraud-
ulentas. A experiência de adquirir produtos pela internet e descobrir que a loja ou o 
vendedor não existiam foi relatada por 40% da população paulista. Entre pessoas 
com 60 anos ou mais o percentual é inferior (26%). No entanto, esse grupo concen-
tra a maior proporção de indivíduos que nunca realizaram compras on-line, o que 

Sentimento de vulnerabilidade
A percepção de insegurança é mais elevada entre os idosos, considerando que 
68% acreditam que atualmente é praticamente impossível se proteger de golpes 
on-line, percentual 17 pontos percentuais superior ao registrado entre jovens de 
18 a 29 anos. Também é maior, nesse grupo, a parcela dos que se declaram nada 
confiantes em sua capacidade de evitar fraudes digitais.

Os dados indicam que, mesmo com tendência de menor inserção no ambiente dig-
ital, a população idosa permanece vulnerável e demonstra maior sensação de risco 
diante do avanço dos golpes on-line.

Sobre o Seade
Há mais de 40 anos, o Sistema Estadual de Análise de Dados é referência nacio-
nal na produção e disseminação de análises e estatísticas socioeconômicas e de-
mográficas do Estado de São Paulo.
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G uaíra foi uma das 12 cidades 
da região contempladas 
para receber o Circuito Sesc 

de Artes 2026, um dos maiores pro-
jetos de circulação artística do Bra-
sil. Em todo o estado, apenas 133 
municípios foram selecionados para 
esta edição, que chega no dia 21 de 
março com uma verdadeira explosão 
de cores, ritmos e histórias para a 
população das 14h as 20h.
A novidade deste ano é a integração 
do Turismo à agenda cultural. A Di-
retora de Cultura, Turismo, Esporte 
e Lazer, Deise Garcia da Silva, de-
stacou a importância da parceria 
com o Sesc. “Essa união é funda-
mental para valorizar os espaços 
públicos e movimentar a economia 
local através do fluxo de visitantes e 
do lazer comunitário”, afirmou.
“O Circuito Sesc de Artes transforma 
Guaíra em um grande palco a céu 
aberto. Será uma tarde para celebrar 
a diversidade cultural, ocupar os es-

Sábado (21): Circuito Sesc de Artes transforma 
Guaíra com cultura e lazer gratuitos

paços públicos e movimentar nossa 
economia através da arte, do lazer e 
do turismo”, realçou o prefeito Junão.

Caminho das Artes no Parque 
Maracá
Atração: Exposição e atividades 
artísticas ao ar livre
Horário: 14h às 16h
 Teatro
Espetáculo: Corteja Paulo Freire
Companhia: Cia Tijolo
Horário: A partir das 16h (em frente à 
Casa de Cultura)

Literatura
Atração: Pegadas no Tempo: A vida 
com Dinossauro
Companhia: Cia Koi
Horário: A partir das 16h

Música
Atração: Cultura Sonora no Vinil
Artista: DJ Claudia Parra
Horário: A partir das 16h

Dança
Oficina: Oficina de Passinho
Companhia: Passin Cia de Dança
Horário: A partir das 16h
 
Dança
Espetáculo: Fênix – Onde Nascem 
os Sonhos

Companhia: Passin Cia de Dança
Horário: A partir das 16h

Literatura
Atração: Poesia Animal
Companhia: Cia Canta Circo & Te-
atro
Horário: A partir das 16h

Artes Visuais
Exposição: Multitudes
Artista: Daniel Pachoalin
Horário: A partir das 16h
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Resultado mantém a tendência de crescimento em relação ao volume obtido na temporada anterior, mantendo perspectiva 
de novo recorde na série histórica da Conab

O s agricultores brasileiros de-
verão colher 353,4 milhões de 
toneladas de grãos na safra 

2025/26, resultado que mantém a ex-
pectativa de um ligeiro crescimento de 
0,3% em relação ao volume obtido no 
ciclo 2024/25 e que, se confirmado, es-
tabelece um novo recorde na série his-
tórica da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). Os dados estão no 
6º Levantamento da Safra 2025/26 de 
Grãos, publicado nesta sexta-feira (13) 
pela Companhia. De acordo com o do-
cumento, a área destinada para o plan-
tio deve crescer 1,7%, sendo estimada 
em 83,2 milhões de hectares, enquanto 
a produtividade média nacional das la-
vouras deve chegar a 4.250 quilos por 
hectares no atual ciclo.
As principais culturas de primeira safra 
já se encontram em fase de colheita. 
Para a soja, já foram colhidos em torno 
de 50,6% da área semeada. Fevereiro 
foi um mês desafiador para o produtor 
da oleaginosa, com excesso de precipi-
tações no Centro-Oeste e Sudeste, em 
especial em Goiás e em Minas Gerais, e 
com irregularidade climática em grande 
parte do Rio Grande do Sul. Já no início 

Novo levantamento da Conab traz safra de grãos 
estimada em 353,4 milhões de toneladas no ciclo 

2025/26

de março, as regiões Norte e Nordeste 
são as que têm os trabalhos de campo 
prejudicados pelo excesso de chuvas. 
Mesmo com os desafios encontrados, 
de maneira geral as condições climáti-
cas favoreceram o desenvolvimento da 
cultura e a expectativa é que a produ-
ção atinja um novo recorde e chegue a 
177,8 milhões de toneladas.
As precipitações em abundância no Su-
deste e Centro-Oeste, que limitaram um 
maior avanço da área colhida de soja, 
refletiram também em um plantio mais 
tardio da segunda safra de milho. Al-
guns estados, como Goiás, Maranhão 
e Minas Gerais, já indicam redução na 
área destinada ao cereal. Com este ce-
nário, a estimativa de área da segun-
da safra de milho é de 17,7 milhões de 
hectares e uma produção projetada em 
108,4 milhões de toneladas. Já o cultivo 
da primeira safra de milho o panorama 
é de crescimento tanto de área, estima-
da em 4,1 milhões de hectares, quanto 
de produção, podendo chegar a 27,4 
milhões de toneladas. Ao considerar as 
três safras do cereal, semeadas ao lon-
go da temporada, a expectativa da Co-
nab é que a produção chegue a 138,3 

milhões de toneladas.
Para o arroz, a colheita atingiu 19,1% 
da área semeada, índice superior à mé-
dia dos últimos 5 anos.  As estimativas 
da estatal apontam para uma produção 
de 11,2 milhões de toneladas na safra 
2025/26, redução de 12,4% se compa-
rado com o volume obtido no ciclo pas-
sado, queda que acompanha a menor 
área destinada para o cultivo do grão. 
Ainda de acordo com o boletim da Com-
panhia, os dias com elevada radiação 
solar registrados no Rio Grande do Sul, 
principal estado produtor da cultura, fa-
voreceram o desenvolvimento e a sani-
dade das plantas.
No caso do feijão, a produção total, so-
mada as três safras da leguminosa, está 
estimada em 2,9 milhões de toneladas, 
4,7% abaixo da safra anterior. A primei-
ra safra apresenta redução de 11,2% 
na área plantada, totalizando 807,2 mil 
hectares, com expectativa de produ-
ção de 954 mil toneladas. Mesmo com 
a perspectiva de 
diminuição na co-
lheita, o volume 
total assegura o 
abastecimento in-
terno.
Para o algodão, o 
plantio já foi con-
cluído, e a maior 
parte da área se-
meada se encon-
tra em fase de 
desenvolvimento 
vegetativo. A es-
timativa da esta-
tal é de redução 
de 3,5% na área 
plantada em rela-
ção à safra ante-
rior, prevista em 

cerca de 2 milhões de hectares, com 
uma produção de pluma estimada em 
3,8 milhões de toneladas.
Mercado – Diante dos ajustes na produ-
ção total de milho, reflexo dos ajustes 
na área semeada da 2ª safra do cereal, 
os estoques de passagem do grão ao 
final do ciclo também foram atualizados, 
estimados em 11,6 milhões de tonela-
das ao final de janeiro de 2027. No caso 
do arroz, a Conab estima um estoque 
de passagem em torno de 1,7 milhão 
de toneladas, segundo maior volume 
em comparação com os últimos 5 ciclos 
mesmo com a redução nas projeções 
de produção da atual temporada.
Para a soja, a produção recorde permite 
expectativas de exportações robustas 
em 2026, com a projeção de embar-
ques podendo chegar a 114,39 milhões 
de toneladas, um novo recorde de ven-
da ao mercado externo caso o volume 
se confirme ao final do ano comercial da 
oleaginosa.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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